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Resumo

Este estudo propõe uma nova abordagem de análise de imagens para decodificar os significados da forma de vestir. Esta forma de ver, compreender e interpretar; fundamenta sua análise no conjunto de elementos decompostos do objeto de estudo. Dessa forma, busca neste confronto justificar gostos e desejos de consumo, que em alguns casos, são difíceis de justificar quando comparados a outros grupos. Quando essa metodologia é aplicada a subculturas, seu resultado apresenta um rico quebra-cabeça de elementos distintos, identificando uma mensagem contemporânea de valor compartilhada por seus pares. Perceber esses códigos e associá-los a referências passadas reconstruídas e atualizadas faz desse método de análise uma ferramenta para compreender como e onde códigos serão transmitidos através de suas culturas, e terão seus valores perpetuados ou revistos e reconhecidos.
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Abstract 
This study proposes a new approach to analysis of images to decode the meanings of the form of wear. This way to see, understand and interpret, based on its analysis of all elements of the decomposed object of study. Thus, this confrontation search warrant tastes and desires of consumption, which in some cases, are difficult to justify when compared to other groups. When this methodology is applied to subcultures, their result gives a rich puzzle of separate components, identifying a contemporary message of value shared by their peers. Understanding these codes and link them to references past rebuilt and updated this method of analysis is a tool to understand how and where codes are transmitted through their cultures, their values and have perpetuated or reviewed and approved.
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Introdução – O Guarda-Roupa que Fala

É comum interpretarmos alguém por seu jeito de vestir. Identificamos, com certa facilidade, sexo, classe social, profissão e até gostos pessoais do nosso objeto de análise. Mas, quanto passamos á analisar grupos e sub-culturas, é preciso estar atento a valores dessa estética. Esses valores, construídos por fatos históricos, econômicos, sociais, religiosos; terão seus reflexos claros, ou camuflados, na forma de vestir desse subcultura ou grupo estudado. 
A estética, como já descreveu Melo (1993), julga que o “belo” sempre será empregado não apenas para transmitir algo que transcende, mas também um valor cultural. Esse não será apenas fundamentado em si, ou seja: o belo pelo belo; mas o resultado do ato, da ação, do comportamento e da atitude. 

A todo o momento, nos deparamos com frases, seja escrita, verbalizada ou transmitida através de gestos, que nos dizem algo. Da mesma forma, o jeito de vestir, a maneira como abotoamos nossa camisa ou amarramos nosso sapato, são códigos ainda mais sutis de valores que remetem (a quem conseguir decodificar) ao porque dessa mensagem. Ou seja, esses detalhes são cuidadosamente elaborados para comunicar pertencimento, negação ou status para um determinado decodificador (BARNARD, 2003). Uma camisa ou outros elementos dessa construção têm ainda como reforço de linguagem o gestual de quem os usa. Toda essa varredura minuciosa de detalhes, associada a uma análise de processos históricos e culturais, resultaram em linhas que norteiam o pesquisador a entender e identificar formas de atuação para construir estratégias de marketing focadas no seu público-alvo.

Justificativa teórica – O DNA e a História

Percebendo que consumir em nossos dias, na sua grande maioria, está associado a satisfazer necessidade de ser e pertencer, temos em produtos e serviços valores que vão além do funcional. Esses valores, segundo Bourdieu (2008), fazem parte de um ambiente simbólico onde todos estão inseridos, e para interagir com o mesmo, fazemos uso de seus valores materializados em objetos. 
Analisando Lipovetsky (2005) percebesse que a divisão de classes constitui a maior das rupturas da história da economia social. A princípio associada ao divino, posteriormente ligada a realeza faraônica, a distinção social vai caminhando até chegar a níveis comumente percebidos e multiplicados por todos nós nos dias atuais. Essa segregação tem como grande veículo de identificação a moda e todos os seus códigos.
Partindo do conceito que toda cultura se fundamenta no consumo, Lipovetsky (Op.cit) descreve que esse hábito já é percebido em períodos como o paleolítico. Vemos na evolução histórica do homem a construção da necessidade de alterações físicas do objeto; esse por sua vez, irá receber outros signos de valor após a sua mutação. Essas alterações serão tão fortes, que na construção do ambiente familiar a configuração do mobiliário seria uma imagem fiel da estrutura social dos seus habitantes e sua época (BAUDRILLARD, 1968).

Quando voltamos nosso foco para os objetos do vestuário, veremos que esse não fugirá a regra. Tendo a moda como um veículo de comunicação, existe no trabalho de Garcia e Miranda (2007), uma análise que facilitará o entendimento. Segundo as autoras,  “Como mídia secundária, a moda é um instrumento poderoso de inserção humana no contexto cultural. Tornado-se também ela, um sujeito ativo que detém o poder para agir de diferentes formas e processos comunicacionais” (Garcia e Miranda, op.cit.,p. 103). Sua análise apresenta determinados aspectos motivadores deste consumo. São eles:

Moda como instrumento de comunicação –moda passa a ser a embalagem pela qual o indivíduo necessita ser percebido em sua sociedade. Onde até não querer comunicar, já está sendo uma forma de negar interesses ou padrões por esta sociedade expostos. É importante ressaltar que esta comunicação é uma via de mão dupla, que ao mesmo tempo em que analisamos somos analisados e interpretados.

Moda como instrumento de integração – neste aspecto o motivador da adoção de determinada mensagem/moda se dará pela necessidade de pertencimento e aceitação. É importante destacar que aqui o indivíduo se vestirá para o outro, desencadeando o fenômeno da imitação.

Moda como instrumento de individualidade – Os indivíduos que fazem parte deste grupo vão sempre ser percebidos como inovadores, os primeiros usuários. Mesmo diante desta postura de individualismo, existe uma identificação deste grupo com o resto da sua sociedade. Eles, querendo ou não, farão parte de um subgrupo facilmente identificado.

Moda como instrumento de auto-estima – os indivíduos verão na moda a solução para satisfazer sua auto-estima. Ser admirado, ser amado. A aprovação do outro é a força motriz desta atitude em relação à moda.

Moda como instrumento de transformação – fundado na carência, a moda passa a ser percebida como substituta de vazios nesta sociedade contemporânea, aonde atos de consumo vem a saciar as necessidades de mudar. A roupa passa a ser um fator “mágico”, onde no seu uso, hipoteticamente, as características de personalidade almejada para melhor desempenho social passa a ser transferido.
Acreditando que moda é comunicação (GARCIA e MIRANDA, 2007), analisar a topologia de elementos do vestuário passa a ser uma decodificação de valores e crenças. Como foi visto no artigo publicado por Maciel e Miranda (2007), valores culturais construídos pelo período áureo do açúcar no litoral e zona da mata pernambucano
, fazem com que toda uma carga de referências do vestuário desse período, seja transportada e adaptada a atualidade. Essa carga cultural apresenta-se com tal força nesta análise, que sua adaptação contemporânea terá uma aplicabilidade quase idêntica em ocasiões sócio-teatrais
.

Metodologia – Desconstruindo Álbuns de fotografias 

A primeira experiência que temos com o processo de aprendizagem ocorre através da consciência tátil. Este evolui através do olfato, a audição e do paladar. Mas nada será tão revolucionário quanto o aprendizado visual. Pensando como Dondis (1997), reforçamos o quanto a imagem será fundamental para perpetuar os valores e costumes e hábitos aqui analisados. Além disso, como códigos serão transmitidos através de suas culturas, e terão seus valores mantidos ou revistos e reconhecidos.

O objetivo é apresentar uma adaptação do método para trabalhar a pesquisa iconográfica, fundamentada nas questões de valores percebidos. Usarmos como referência o método de análise semiótica de imagens paradas de Penn (2002). Nela, o analista trabalha com um conjunto de instrumentais conceptuais para uma abordagem sistemática dos sistemas de signos a fim de descobrir como eles produzem sentido. 

Etapas da Pesquisa

1º passo – escolha do material á ser analisado - Essa deve ter como foco o objetivo do estudo e a disponibilidade de material. Além de trabalhar as variantes tempo e espaço. Outro ponto importante e a qualidade do material; pois algumas imagens não são mais passíveis de uma análise semiótica. 

2º passo – identificação dos elementos  - Esta identificação deve ser feita a partir da listagem sistemática dos elementos que compõem o objeto analisado. O inventário deve ser completo, pois a abordagem sistemática ajuda a assegurar que a análise não seja seletivamente auto-afirmativa. Este é um estágio denotativo da análise, a catalogação do sentido literal da imagem. Cada elemento deve ser dissecado em unidades menores.

3º passo – níveis mais altos de significação - Neste estágio a análise de níveis de significação é mais alto. É construído a partir do inventário denotativo e irá fazer a cada elemento uma série de perguntas relacionadas. 

· O que tal elemento conota (que associações são trazidas à mente)?

· Como os elementos se relacionam uns com os outros (correspondências internas, contrastes, etc.)?

· Que conhecimentos culturais são exigidos a fim de ler o material?

4º passo – finalizando a análise - Teoricamente, o processo de análise nunca se exaure e, por conseguinte, nunca está completo. É preciso estar atento ao objetivo da nossa análise, para que não venhamos a ter um detalhamento tão rico, que venha a dificultar o entendimento e justificativa do nosso objeto. O sucesso dessa fase, dependerá da capacidade do analista em concluir, sem deixar detalhes importantes de fora.
5º passo – relatório - Por não existir um padrão obrigatório de apresentação destes resultados, fica a critério do pesquisador a forma que irá trabalhar (tabelas, enfoque discursivo, etc.). 

Como forma de tornar mais claro sua análise, optaremos por fazer referências a cada nível de significação identificado. No caso de moda podemos construir critérios específicos para este tipo de análise.

Proposta de Análise de Imagem Parada de Moda

Considera que a relação entre o mundo real e o sujeito não pode (ou não precisa) ser traduzido em números, buscaremos na análise denotativa, não exaurir informações num inventário tradicional. Assim, essa metodologia constrói critérios pré-estabelecidos de observação para identificação dessas semelhanças. Esses seguem uma lógica de elementos de composição comuns em trajes, indo além do tempo e espaço.

Quadro 01 – Critérios de análise

	01 – Forma
	Pontos em comum na construção do traje – modelagem, comprimento, volumes das peças em análise.

	02 – Cor 
	Pontos em comum na predominância das cores e sua composição na peça ou no traje.

	03 – Materiais
	Pontos em comum nos matérias utilizados para confecção das peças, tais como tecidos e aviamentos; e

Pontos em comum nos matérias utilizados para confecção de acessórios. 

	04 – Composição 
	Pontos em comum na forma de compor as peças no trajo; e

Pontos em comum entre o uso de acessórios, mesmo que atualizados ou substituídos por outros símbolos de composição do traje.

	05 – Gestual 
	Pontos em comum na forma de usar e de se comportar no momento da captação da imagem.


Detalhamento de pontos importantes dos critérios de análise

Critério de análise 01 – Modelagem.

O analista deve deter-se a detalhes da construção das peças. Características dessa construção têm um fator de análise que transmitirá valores específicos. Por exemplo: volumes em mangas e golas, são diretamente associados a opulência, riqueza e prestígio. Comprimento curtos, associados a infância e juventude. A modelagem também nos dirá muito sobre esse traje, quando seu caimento preciso remete ao valor de capricho e requinte. 
 Critério de análise 02 – Cor.

A cor, já estudada e exemplificada em outros campos do conhecimento, terá seus valores, em alguns momentos alterados no universo da moda. Cores como o preto, que na tradução das civilizações do ocidente é percebido como uma cor associada a seriedade, recato e respeito; pode também ter a sua identificação com sofisticação, sensualidade e luxúria.
A cor-de-rosa, muito associada a crianças do sexo feminino, também pode ser percebida com apelo sexual de ingenuidade e fragilidade.

Esse critério requer do seu analista uma percepção do contexto, de como a mensagem esta sendo construída, para que possa realizar analogias sobre a cor e o objeto de estudo.
Critério de análise 03 – Materiais.

A associação de matérias a valores, se dará pela história social e econômica desse produto. Tecidos como seda, brocados e tafetás, trazem em sua história uma associação à sofisticação e raridade. Estes, quando compostos em modelagens e cores específicas, podem transformar sua carga histórica a valores e rebeldia, inovação e vanguarda.
Esse critério não será dos mais simples de analisar. O ideal para temos uma menor chance de erros e a possibilidade de que a imagem tenha sido captada pelo analista; ou que no mínimo existam informações adicionais sobre os matérias e tecidos analisados.
Outro ponto importante e reconhecer a capacidade de camuflagem que algumas peças fazem uso. Essa alteração da percepção da materialidade se dá como saída para questões econômicas ou de clima. O pesquisador deve atenta para o valor final percebido, compreendendo o objetivo da camuflagem como uma necessidade de execução, e não um valor simbólico. 
Critério de análise 04 – Composição.

Na construção de um look, o valor de terminadas peças pode guiar toda a sua interpretação. Em outros casos, a coordenação do conjunto valorizara determinada mensagem a ser reforçada. Peças e conjunto é a chave da análise desse critério. A mesma peça, composta de outra forma, apesar do seu valor de materialidade e reconhecimento de marca, pode ser percebida e decodificada no conjunto analisado como vulgar.
O analista neste critério deve estar atendo a cada peça e seus significados; e como cada uma dessas peças, na forma de sua composição, constroem novos valores e mensagens. 
Critério de análise 05 – Gestual.

Consideramos um dos mais difíceis critérios de análise, pois o valor do material de pesquisa será fundamental para a veracidade da concussão. É importante perceber se a imagem passa verdade nesse gestual, ou se essa está carregada de emoção teatral. Em ambas as possibilidades, o resultado é legítimo o que definirá sua validade é a capacidade do analista em perceber o contexto e focar no objetivo do seu trabalho.
Figurinha repetida não é coincidência.
Com o objetivo de esclarecer o entendimento da metodologia aqui apresentada, buscamos na análise de casos, exemplificar como esse método se processa na proposta a seguir.
Exemplo 01 – jovem em Londres – outono de 2007
	[image: image1.wmf]
    

	Critérios
01 – Forma – comprimentos e volumes trabalhados apresentam referências do oversize, modelagem comum nos anos 80. 
02 – Cor – a calça apresenta uma cor tradicional para essa faixa etária. Sua jaqueta, possui uma estamparia retrô, com referência a cartoons em cores vibrantes. Mais uma vez comum em grupos ou sub-culturas jovens. 

03 – Materiais – a tradição do jeans para o público jovem e vista nesta composição, assim como o moleton e o tênis. Seus matériais de construção são adequados ao clima do momento da captação da foto, não havendo distorção de matérias e temperatura.
04 – Composição – apesar da foto ser de 2007, a imagem apresenta, tanto na forma da disposição das peças como na referência de seus acessórios, uma forte influência do estilo retro – anos 80
05 – Gestual – o jovem analisado na imagem apresenta uma postura extremamente casual. Própria do ambiente e da idade percebida na figura.
Conclusão – percebemos um forte presença de vanguarda no usuário do conjunto. Isso foi identificado no uso de referências do passado contemporanizadas.



Considerações finais
Com o objetivo de mapear códigos do vestuário, este estudo propõem mais uma forma de ver e perceber a moda. Nesta análise, que também pode servir de reforços a outros métodos de pesquisa, temos uma complexa linguagem que traduzirá um estado de espírito, sub-cultura ou ética do nosso analisado. Trazendo para o universo dos negócios de moda, esta percepção será de grande valia na construção de estratégias ou na validação de propostas.
Afinal, sempre que abrimos nossos armários, ou vasculhamos araras em busca da peça ideal; estamos, mesmo que inconsciente, construindo através das nossas roupas mais uma cartada no jogo social da moda.
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� A Mesorregião da Mata foi o espaço pernambucano a ser primeiro explorado economicamente, ainda na primeira metade do século XV. Inicialmente, através da extração e comercialização do pau-brasil. Posteriormente, veio o cultivo da cana-de-açúcar e a implantação dos primeiros engenhos para o fabrico do açúcar.


� Termo utilizado por Maciel e Miranda para indicar construção de mensagem do vestuário, com o propósito de interpretar papéis sociais. Estes são comumente percebidos em ritos de passagens, como casamentos, formaturas, bailes de debutantes, etc. 





